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A N T I D I S C E R N I M E N T O    CO N V E N C I O N A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O antidiscernimento convencional é a qualidade, condição, estado ou rea-

ção da conscin contrária à evolução autoconsciente, acomodada às convenções sociais intrafísicas 

e alheia quanto à vida multidimensional, incapaz de discernir ou separar a tomada de atitude ideal 

da vulgar, os hábitos prioritários dos ultrapassados e o útil do inútil, perante a própria existência 

intrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O termo discernimento procede do idioma Latim, discernere, 

“separar; escolher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo convencional vem do mesmo idioma Latim, conventionalis, “convencional; que resulta de 
ajuste ou convenção entre as partes; que é geralmente aceito; partidário ou membro de uma con-

venção”. Surgiu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Autoindiscernimento convencional. 2.  Abstencionismo consciencial. 

3.  Insensatez evolutiva. 4.  Senso comum. 5.  Obtusidade consciencial. 6.  Apedeutismo evoluti-

vo. 7.  Miopia existencial. 8.  Autorregressismo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas antidiscernimento convencional, miniantidiscerni-

mento convencional e maxiantidiscernimento convencional são neologismos técnicos da Intrafisi-

cologia. 
Antonimologia: 1.  Autodiscernimento evolutivo. 2.  Autoconsciência evolutiva. 3.  Sa-

bedoria de vanguarda evolutiva. 4.  Racionalidade invulgar. 5.  Inteligência evolutiva (IE).  

6.  Despertamento consciencial. 7.  Autoconscientização multidimensional. 8.  Autoconsciência 

existencial. 9.  Neopatamar libertário. 

Estrangeirismologia: a embromation society; a ilusão do status quo; a carência de up-

grade existencial, megatrafal social. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial na intrafisicalidade. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Convencio-

nalismo: mornidão existencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; o holopensene pessoal da alie-

nação existencial; o holopensene social do marasmo existencial. 

 
Fatologia: o antidiscernimento convencional; a Antievoluciologia; a Anticonscienciolo-

gia; a Antirrecexologia; o amestramento intrafísico; as cangas psicológicas; os ranços sociais: as 

coleiras do ego, as cangas sociais, o corporativismo, os folclores, as gurulatrias, os idiotismos cul-

turais, o intolerantismo, os mitos, as sacralizações, as superstições e os tradicionalismos; a hiber-

nação humana; o fechadismo consciencial; a falta de posicionamento perante os costumes sociais 

fossilizados; o besteirol intrafísico sem valor evolutivo; a amarração grupocármica; os atavismos 

seculares; o desvio evolutivo; o conservantismo engessador; as lavagens subcerebrais; a robotiza-

ção existencial (robéxis); as automimeses dispensáveis; as omissões deficitárias gerando interpri-

são grupocármica; a minidissidência conscienciológica; a autovendagem; o escapismo evolutivo; 

a puxada do próprio tapete; o caminho da melin; a carência da reciclagem existencial refletida;  

a revisão dos valores existenciais; a consciência da contradição evolutiva; a desamarração dos la-

ços materiais através da tarefa do esclarecimento (tares); as denúncias das mentiras seculares; a li-

berdade para evoluir; o autesforço recexológico; a autossaturação intraconsciencial; o ato de assu-
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mir as rédeas da própria evolução; a renovação paradigmática; o antimodelo; o paradigma cons-

ciencial; a opção pela recéxis; as neoverpons conscienciológicas; o exemplarismo da invéxis;  

a renovação existencial. 

 
Parafatologia: a falta do estado vibracional (EV); a existência humana trancada, anti-

projetiva; a ignorância quanto à vida multidimensional; o conchavo com os guias-cegos; a inter-

missão baratrosférica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das técnicas conscienciológicas potencializando a re-

céxis. 
Principiologia: o princípio espúrio do autocomodismo; os princípios pessoais anacrôni-

cos; o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário; o princípio do autocomprometimento 

existencial: “só se é livre quando se é responsável”. 
Codigologia: o respeito ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis; a técnica da cons-

cienciofilia; a técnica de viver evolutivamente. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 
Efeitologia: o efeito negativo das rotinas inúteis sobre o saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 
Neossinapsologia: a ausência de neossinapses; as neossinapses recexológicas. 
Ciclologia: o ciclo causa-efeito; o ciclo negligência-autodesorganização-incompléxis. 
Enumerologia: o materialismo; o conformismo; o tradicionalismo; o conservadorismo;  

o heterotopismo; o desviacionismo; o paroquialismo terrestre. 
Binomiologia: o binômio maioria conformada–minoria atilada; o binômio reforma ínti-

ma–reforma social; o binômio conscienciológico reciclagem intraconsciencial–reurbanização in-

trafísica. 
Interaciologia: a interação autolucidez-autorreciclagem; a interação Recexologia-Prio-

rologia. 
Crescendologia: o crescendo materialidade-consciencialidade. 
Trinomiologia: o trinômio fossilizador heráldica-realeza-tradição; o trinômio desviante 

sexo-dinheiro-poder; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio vontade-decisão-delibera-

ção; o trinômio da decisão assim-aqui-já. 
Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo interesses ma-

teriais / interesses universais; o antagonismo paradigma consciencial / mesmice existencial;  

o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida. 
Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a desviocracia; a vulgocracia. 
Legislogia: a estagnação evolutiva resultante da lei do menor esforço; a lei do maior es-

forço contra as preguiças multiformes; a lei da reeducação evolutiva. 

Filiologia: a intrafisicofilia; a sociofilia; a biofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a recexofobia; a proexofobia; a evoluciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da despriorização; a síndro-

me da mesmice; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da depressão existencial. 
Mitologia: o combate aos mitos milenares. 
Holotecologia: a mesmexoteca; a regressoteca; a recexoteca; a proexoteca; a evolucio-

teca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Materiologia; a Interprisiologia; a Passadolo-

gia; a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Recexologia; a Proexologia; a Priorologia; a Evolucio-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a personalidade materialista; a conscin eletronótica; a conscin robotizada; 

os componentes da massa humana impensante; a conscin formatada; a conscin sociosa. 
 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autômato humano; o minidissidente ideológico 

da Conscienciologia; o pré-intermissivista; o retomador de tarefa; o reciclante existencial. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autômata humana; a minidissidente ideológica 

da Conscienciologia; a pré-intermissivista; a retomadora de tarefa; a reciclante existencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens deviatus; o Ho-

mo sapiens recyclans; o Homo sapiens conventionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniantidiscernimento convencional = a robotização da conscin eletronó-

tica; maxiantidiscernimento convencional = o conformismo do intermissivista inadaptado. 

 
Culturologia: o rolo compressor da cultura inútil; a cultura do menor esforço; o predo-

mínio da cultura da Intrafisicologia; a cultura do conformismo existencial. 
 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 22 perfis de conscins contrárias à evolução autoconsciente, vítimas do antidiscernimento 

convencional: 

01. Conscin acrítica: quem obedece sem questionar; a conscin-carneiro. 
02. Conscin anticosmoética: quem fala bonito e faz feio. 
03. Conscin apriorista: quem usa antolhos ao analisar o mundo; o narrow minded evo-

lutivo. 
04. Conscin artista: quem busca brilharecos sociais para afagar o próprio egão. 
05. Conscin decidofóbica: quem não tem coragem evolutiva; o murista existencial. 
06. Conscin gananciosa: quem só pensa em dinheiro; o cavador do status social fictício. 
07. Conscin ignorantista: quem não gosta de estudar nem de pensar; o burro feliz. 
08. Conscin mãezona: quem gosta de criar dependências; o controlador da vida alheia. 
09. Conscin manipuladora: quem sonega ideias libertárias; o catequista. 
10. Conscin materialista: quem é aprisionado à matéria, submisso às tradições humanas; 

a conscin eletronótica. 
11. Conscin monárquica: quem depende da riqueza material para ser feliz; o arrogante. 
12. Conscin multívola: quem não tem objetividade para viver; o mutante intraconscien-

cial. 
13. Conscin narcisista: quem não tem autocrítica nem semancômetro; o ego antiassis-

tencial. 
14. Conscin religiosa: quem ressoma com odor de santidade; o fóssil evolutivo. 
15. Conscin-robô: quem vive acomodado ao holopensene da Socin patológica; o alie-

nado existencial. 
16. Conscin satélite: quem vive com cangas e coleiras sociais; os seguidores generali-

zados. 
17. Conscin sociosa: quem vive de subserviências sociais; o interesseiro. 
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18. Conscin submissa: quem vive sem expediente evolutivo; o alterdirigido. 
19. Conscin subserviente: quem deseja agradar a todos; a Poliana, escrava da tacon. 
20. Conscin supersticiosa: quem vive no mundo da fantasia, sem rapport com o fluxo 

do Cosmos. 
21. Conscin trancada: quem não tem parapsiquismo; o casca grossa bioenergético. 
22. Conscin vulgar: quem é pessoa comum, sem grandes desempenhos evolutivos;  

o indivíduo superficial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antidiscernimento convencional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 
02. Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 
03. Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04. Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 
05. Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
06. Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
07. Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08. Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 
09. Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
10. Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
11. Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 
12. Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIN  SUBJUGADA  AOS  CONVENCIONALISMOS  

RETRÓGRADOS,  CONVÉM  A  REVISÃO  DOS  VALORES   
E  PRINCÍPIOS  PESSOAIS,  A  FIM  DE  SE  PREDISPOR  

À  VIVÊNCIA  DA  RECÉXIS  O  MAIS  RÁPIDO  POSSÍVEL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, é conscin subjugada às coleiras sociais do ego? 

Já analisou o motivo dessa fuga à libertação das interprisões grupocármicas? 

 

F. R. 


